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i . APRESENTAÇÃO

A presente monografia registra reflexões sobre o importancia

da organizacao do ensino em ciclos predominante em diversos

Sistemas de Ensinopé dentro e fora do país e principalmente o

processo de implantacao da organizacao do ensino em ciclos de

aprendizagem, desencadeada a partir de l99<? nas escolas da
Rede Municipal de Ensino de Curitiba, considerando:

- a proposta de implantacao da Secretaria Municipal da
Educaçao de Curitiba;

- a decisao e a opcao das escolas municipais a parlir dessa
proposta.

A implantacao da organizaçao do ensino em ciclos de

aprendizagem nas escolas da Rede Municipal de Ensino de Curitiba,

foi permeada por uma polêmica: a obrigatoriedade ou nao da
adesao das escolas a esta forma de organizacao de ensino, uma

vez que na Rede Municipal, a totalidade das escolas era organizada
em series.

Esta e a principal intencao do presente trabalho, realizar uma

breve reflexao sobre os procedimentos adotados pela Secretaria

Municipal da Educaçao, descritos em seus documentos sobre a

proposta de implantacao, a opcao das escolas, analisada por meio

do registro de pesquisa realizada com um grupo de escolas definido

por amostra, considerando alguns criterios, como tambem, os
pressupostos teórico-praticos da organizacao do ensino em ciclos

abordados por varios teóricos e a experiência de sucesso de varios
Sistemas de Ensino Público no Brasil.

5



2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A sociedade confemporanea, vivencia nas úlfimas decadas,

grandes e profundas Transformações ocorridas em Termos
Tecnológicos, econômicos e sociais num rifmo cada vez mais

acelerado, que conseauenfemenfe provocam Tambem profundas

mudanças em Todas as dimensões da vida das pessoas [MORAN,

1995).

Essas Transformações possibilifaram o acesso a uma vasTa

auanTidade de informações, apenas para uma parcela da
populaçao, porem mais do que Tornar informações acessíveis,

Torna-se necessario Transformar a informaçao em conneclmenfo,

que pode, ou nao, ser ufilizado no senfido de correçao das
disforçaes sociais e na promoçao de uma maior panicipaçõo de
Todos os cidadaos.

A aTual conjunfura, no Brasil, assim como em oufros países,

evidencia que políficas sociais e educacionais adofadas pelos

governos nao asseguram as mesmas igualdades de oporiunidades

e condições para Todos. Afraves dos deseauilílorios e das
desigualdades sociais cada vez maiores, da concenfraçao de
riquezas nas maos da minoria gerada pela disfripuiçao desigual de

renda, do crescenfe aumenfo dos índices de desemprego e de
pobreza e demonsfrado claramenfe o quadro de exclusao social

que alTamenTe se coloca como grande desafio a ser superado.
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A constotoçoo dos inúmeros dificuldodes ocimo descritos

que o moiorio do populoçoo prosileiro enfrento e o consciêncio do

desofio permonentemente presente e dos possiloilidodes de
mudonços que devem ser puscodos, trozem o tono, o co­
responsobilidode de todos os instituições, formois e noo formois,

governomentois ou noo, em concilior esforços e iniciotivos, no
tentotivo de fozer desoporecer os prololemos ocosionodos pelo

formo de orgonizocoo do coniunturo otuol poro implementor umo

novo ordem econômico e sociol, mois coerente e equilibrodo que

funcione poro todos os cidodöos.

A Educoçoo, no sentido mois omplo, enquonto
desenvolvimento pleno do homem, e o escolo, opesor de noo ser o

único “/ocus" educotivo existente, tem como funçoo sociol
osseguror o oproprioçoo de conhecimentos pelos indivíduos que

promovom o reol compreensoo e entendimento do mundo, enfim,

orgonizor, sistemotizor e desenvolver os copocidodes científicos,

eticos e tecnológicos de umo sociedode, possipilitondo oos
indivíduos o exercício pleno do cidodonio.

"Poro exercer o cidodonio pleno, e necessorio ter ocesso o
informoçoo e o tecnologio, soloendo utilizo-los. Como
conceber um cidodoo sem estes instrumentos? Sem
desenvolvimento educocionol noo ho desenvolvimento
sociol, e vice-verso. O foco do escolo e o ciencio, produçoo
humono determinodo historicomente por fotores econômico.
sociois e culturois, nos quois tombem interfere. Desto formo, o
conhecimento e o mois eficiente instrumento do homem.
sem o quol noo é possível olconçor êxito pessool e coletivo. A
clêncio e o consequentemente desenvolvimento tecnológico
soo o meio de compreensoo e tronsformoçoo do reolidode
moteriol (noturezo) e do socledode." (LAGO, l998, p. 8).
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No entanto, cabe lembrar, que nao basta subordinar a escola

a responsabilidade de ser a única agente capaz de mudar a
sociedade. É otimismo pedagógico demais. Como tambem, achar
que a escola e reflexo da sociedade, isto e, na escola somente se

reproduz a ideologia dominante (determinismo social).

A necessidade de resgatar a importancia da escola esta
principalmente associada a seu carater democratizador, que vai

desde a garantia do acesso e permanência (para todos), ao de
reconhecer e conviver com as diferenças culturais, com as
diferenças nas condições materiais de vida e nas experiências
adquiridas fora da escola, e prioritariamente de proporcionar
oportunidades de compreender, sentir, compartilhar, construir
conhecimentos sólidos, desenvolver criatividade, capacidade
reflexiva, criticidade, habilidades e competências, que resultem na

aprendizagem dos alunos. Historicamente e tradicionalmente a

escola esta organizada de forma seriada em diversos sistemas de

ensino, no Brasil e no exterior. Contudo, tal organizacao, nao
favorece aos alunos da escola pública, um trabalho significativo.
crítico, criativo e duradouro dos conhecimentos, isto e, a efetiva

aprendizagem, pois baseia-se em praticas seletivas, seqüenciais e

arraigadas na classificaçao superficial e artificial do aluno, refletida

por intermedio da nota.

No entanto, cumpre dizer que, a seriaçao, entre outras, nao e

a única causa da problematica da educaçao pública brasileira,
mesmo porque, historicamente, esteve acompanhada de políticas

educacionais inadequadas que só agravaram tal problematica.
GVÍCÍGHCÍOCÍG NCIS GSTOTÍSÍÍCOS GCÍUCCICÍOHCIÍS pelos altos índices de
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reprovaçao, evasao escolar e analfabetismo e pelos baixos
indicadores de qualidade de ensino, que embora nos últimos anos.

tenham demonstrado avanços, miniminizam gradativamente, nao

da forma desejavel, a exclusao social.

\fisando superar a organizaçao escolar seriada, alguns
sistemas de ensino, adotaram uma forma de organizaçao curricular

e escolar que nao exija um tempo determinado rígido, como no

sistema seriado, para que o processo ensino-aprendizagem se
efetive.

"A organizaçao do tempo escolar...tem provocado a
padronizaçao do ritmo dos alunos, pois da ênfase na
nomogeneizaçao da uurøçóo das tarefas propostas e dos
resultados esperados, ignorando que nem todos aprendem
da mesma forma e ao mesmo tempo" (SME, l999, p. 35)

A ideia de superaçao da seriaçao, nao e recente, alguns
países organizam seu currículo por Ciclos nó muitos anos, como e o

caso de Espanha, Portugal e Argentina. Tais países estruturaram o

ensino de forma diferenciada. constituindo experiências diferentes,

porem, basicamente, contemplando alguns princípios comuns.

“ A noçao de ciclo e pedagogicamente funcional por
corresponder melhor a evoluçao da aprendizagem da
criança e prever avanços na aprendizagem de
competências específicas. mediante uma organizaçao
curricular mais coerente com a distribuiçao dos conteúdos
ao longo do período de escolarizaçao. A Qaoçóo de ciclos
tende a evitar as freqüentes rupturas. ou excessiva
fragmentaçao do percurso escolar, assegurando a
continuidade ao processo educativo ao permitir que os
professores adaptem a açao pedagógica aos diferentes
ritmos de aprendizagem dos alunos, sem no entanto
perder a noçao das exigências de aprendizagem
referentes ao período em quesióo (MEC, i997, p.l l)
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No Brasil, inicialmente, as políticas de ciclos estavam
direcionadas para superaçao das dificuldades existentes nas series
iniciais.

" Varios estados implementaram, especialmente nos anos
80. políticas do chamado ciclo basico. envolvendo apenas
l.°s e 2.°s séries, em alguns casos também o pre-escolar"
(UFPR, l999 p.l4]

Porto Alegre, a partir de 1989 iniciou discussões para
implantacao da proposta da Escola Cidada. que e estruturada em

três ciclos de formaçao, tendo cada Ciclo duraçao de 3 anos, o
que amplia a escolaridade para 9 anos no ensino fundamental.

Dentre uma serie de iniciativas implementadas em Porto

Alegre, a que mereceu especial atençao, face sua relevancia, foi o

processo de Reestruturaçao Curricular, que buscou conscientizar a

escola como espaço integrante e indissociavel dos demais
aspectos que compõem a totalidade social, entendendo, o
Currículo, a partir da elaboraçao e aprovaçao coletiva como:

"O currículo deve buscar uma proposta político­
pedagógica progressista, voltada para as classes
populares na superacao das condiçoes de dominaçao a
aue estao submetidas propiciando uma acao pedagogica
dialética, onde se efetive a construçao do conhecimento.
e a relaçao entre aprendizagem e desenvolvimento da
comunidade escolar, tanto do (a) professorla). da(o]
aluno(a]. auantola) pai/mae, e do[a) funcionario(a]. atraves
de uma atitude interdisciplinar., viabilizada pela
"curiosidade científica", de forma dinamica, criativa,
espontanea, comprometida, autônoma, contexlualizada.
prazerosa, desafiadora, original e lúdica" (SMED, l995.
princípio 39).
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Na proposta de Porto Alegre, ÍÍCCIFT1 GVÍCÍGHCÍCICÍOS CIS

C|Í|'TlGl'lSÕ€S GÓUCCIÍÍVCIS QUG pretendeu-se l'T1OdÍfÍCClÍ 9 QUG S9

ÍOÍl`lClÍCll'Tl, CJ|éfT1 de DGÍÔFTWGÍÍOS diretivos DO RGGSTÍUTUÍOÇÕO Curricular,

princípios DCJÍCI Cl GÍCIÕOÍGÇÕO dos HOVOS Regimentos das Escolas QUG

constituíram uma identidade própria para a Escola Cidada.

O currículo da Escola Cidada, por Ciclos de Formaçõo,
estrutura-se a partir de quatro fontes que se articulam na
organizaçao do processo de ensino-aprendizagem e dos
seus espaços e tempos:
* a fonte socio-antropológica traz as representações da
realidade, vividas pela comunidade escolar, apontando
suas contradições e conflitos.
* a fonte epistemológica tem na interdisciplinaridade o
princípio articulador entre as areas do conhecimento que
estudarao as representações da realidade e os conceitos
inerentes a estas representações.
* a fonte sócio-psicopedagógica fundamenta a
organizaçao dos três Ciclos de Formaçõo, respeitando os
estagios de desenvolvimento do ser humano enquanto ser
biológico e social, fornecendo subsídios para a intervençõo
didatico-pedagógica, considerando diferenças e
semelhanças.
* a fonte filosófica se refere aos conhecimentos aue
estruturam os princípios da escola comprometida com as
classes populares.

Na Escola Cidada)o currículo, cerne da educaçao escolar, e
um fenômeno histórico. Resultado de forças sociais, políticas e

pedagogicas que expressa a organizaçao dos saberes vinculados a

construçao de sujeitos sociais. Pressupondo uma visao de currículo

processual, em movimento dialético de açao-reflexao-açao, e
entendendo que e a melhor forma de vivenciar uma concepçao de

escola que contribua mais efetivamente com o desenvolvimento
dos educandos.
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Belo Horizonte, tombem optou pelo ordenomento do Tempo

escoldr em ciclos, no Iugor do serie, isto e, o proposto peddgógico

do Escolo Plurol, que nào se troto de umd simples mudoncd de
metodologio, mos de um projeto político, onde o escolo deve estor

voltodo poro o complexidode de espdços e tempos socioculturois,

sintonizodo com os ideios de umd escolo democrotico e iguolitório.

A Escolo Plurol orgonizo-se em très ciclos de formocöo, sendo

codo um de três dnos, onde no orgonizoçõo dos turmos deve-se
respeitor o criterio idode, considerondo ritmos e ênfdse diferenciodos

de conhecimentos, de noloilidddes e de vivêncios no tronsformoçoo

dos múltiplos dimensões pretendidos.

No proposto curriculor do Escolo Plurol, o i.° e 2.° ciclos de

formocóo devem estor voltodos poro o Formoçõo Globol dos
Educondos visondo o suo interoçóo, de formo crítico e dinâmico,

com o reolidode que se trdduz em envolvimento em suo reolidode,

em desenvolvimento de holoilidodes e competêncios, processos

peddgogicos e conteúdos dos disciplinds ocodêmicos
concretizodos em projetos de trobolno e otividodes significotivos.

Outro experiêncid diferenciddo no orgonizoçõlo do ensino em

ciclos, ocorreu no Estodo do Porond com d implontoçõo do Ciclo

Bósico de Alfopetizoçóo (CBA).

A Secretorio de Estodo de Estodo do Educdcöo do Porono

(SEED), impldntou o CBA de dois dnos, em i988 e 1989, em
olgumos escolos do Rede Estddudl de Ensino (REE), e d pdrlir de

i<?90, dtingiu todos os escolos.
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A eliminacao da reprovacao no final da 1° etapa, a
reorganizacao curricular, oferta de estudos complementares em

contraturnos de 2 horas diarias, para alunos que precisassem ae

mais tempo para apropriacao de conteúdos, turmas com 30 alunos;

previsao de 2 regentes para turmas que ultrapassassem 35 alunos:

capacitacao de professores que atuassem na proposta foram as
principais medidas adotadas, visando basicamente, reverter o

fracasso escolar nas series iniciais, promovendo a reorganizacao da

escola pública com implantacao de uma metodologia inovadora e

mudanca do enfoque da avaliacao.

A partir de 1994, o CBA de 4 anos foi implantado em muitas

escolas da rede estadual de ensino. Inicialmente, a implantacao

ocorreu para um grupo menor de escolas (Decreto n.°2325/93 de

25/05/93 - 123 escolas), o que favoreceu, solo o aspecto positivo,

para fins de acompanhamento da implantacao por parte da SEED.

pois garantiu-se a essas escolas condicaes ideais para o sucesso da

proposta. As condicaes viabilizados foram: coordenador para o CBA

na escola, contraturno para alunos de 1.° e 3.° etapas do CBA,

professores de Educacao Física e Educacao Artística, projetos
especiais para alunos com acentuada “defasagem" de
aprendizagem. O que se questiona e o risco de que ao ser
implantado na totalidade da Rede Estadual, as condicaes acima

explicitadas deixem de ser garantidas para todas as escolas.

No entanto, desde O impldntdcöe do CBA, nd tentativa de

QOÍCIHTÍÍ SUCI D|€|'1Cl GÍGÍÍVCIÇÕO Gm todos OS aspectos, tornando-o Um

DÍOQÍGFTWO f9Cl|l'T1el'1T9 GGÍTWOCÍOTÍZOHTG QUG possibilite Cl OQUÍSÍÇÕO de
13



conteudos bosicos, muitos ouestionomentos forom opontodos.

dentre os quois, relocionomos oboixoiz

o descontinuidode de políticos educocionois no Brosil (e no

Porono), que fovoreçom os condições necessorios de
funcionomento de progromos, no coso o CBA,
independente do gestoo no ouol forom implontodos.

possibilidode de encoror o implontoçoo e implementoçoo

do CBA como mero “promoçoo outomotico", resolvendo o

problemo do tempo de permonèncio do oluno no escolo

mos podendo vir o deixor de resolver o boixo desempenho

dos olunos, isto e, o oprendizogem e quolidode de ensino.

o vinculoçoo do CBA com outros políticos educocionois - o

municipolizoçoo de ensino dos series iniciois, por exemplo,

que pode porecer um esfocelomento do educocoo
público de oito onos, pois nó escdssez de recursos e folto

de estruturo nos municípios menores, poro sustentoçoo dos

condições necessorios poro o êxito do CBA.

foito de ovolioçoo em reloçoo oo impocto gerodo nos
índices educocionois, como o evosoo, por exemplo.

folto de gorontio de condições necessorios previstos nos

otos Iegois.

folto de opinioo dos professores o respeito dos dificuldodes

enfrentodos poro o consolidocoo do CBA.

Cadernos Forum Paranaense em Defesa da Escola Pública Gratuita e Universal - 11.3 sessão temática
Avaliaçao das políticas educacionais do estado do Paraná, 1994.
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- l'T1€|hOf€S condições CÍG TÍCIDGÍHO, solorios, CISSGSSOÍOÍTWGHTOS

DGÍÍTWCIHGHÍGS, HOÍCI-CITÍVÍÕCICIG, ÍOÍCIÍÍVÍCÍCICÍG, DCIÍCI OS

professores CÍC] rede GSTOCÍUCIÍ.

Além do lmplonlocoo do CBA nos escolos esioduois do

Porono, em 1999, o município de Curiiibo que oindo monfinho o

orgonizoçoo do ensino de formo seriodo, 'rompem possibilitou os

Escolos Municipois o opçoo por umo novo reorgonizocoo do ensino:

os ciclos de oprendizogem. No orgonizoçoo em ciclos oe
oprendizogem, o essêncio e possipilllor que o oluno se desenvolvo

iniegrolmenie, que omplie seu leque de orgumenioçóes, de
percepções e de possibilidodes de crioçoo, sólo necessorios oções

dldoilcos que suscilem nos olunos o esludo independenle e o

eloborocoo conjunio; o problemolizocoo e o busco de resposios; o

porlicipoçoo conscienie e o ideniificocoo de Iimiles e
possibilidodes.

“Ciclo nõo e o soluçoo poro o frocosso escolor, nóo vem
como mero coniroposiçoo o serlocóo. É umo proposto de
reformulocóo do esiruiuro escolor, que susienio um
processo coniínuo consliiuído pelos oiividodes de ensino e
os oiividodes necessorlos poro o oprendizogem, levondo.
ossim, oo desenvolvimenio numono de iodos os
educondos. A proposio de ciclos encerro o Tenioiivo de se
orgonizor um processo de ensino e oprendizogem que se
odeqüe os corocierísiicos do desenvolvimenlo numono
que e, essenciolmenie, diverso e que se efeiuo por idos e
vindos oie o educondo consiiluo deierminodo conceilo.
eniendo e ulillze um sisiemo simbólico. uiilize os conceiios
formois poro o compreensoo do vido coiidiono, consiiluo
formos novos de pensomenlo e se siiue eiicomenie em
reloçóo oo connecimenlo. (LIMA, 1998. p. l 7)

A ÍFTlD|OI'\'ÍCIÇÕO dos ciclos de CIDÍGHCÍÍZCJQGFTÍ DO RGÓG

l\/lunicipol de Ensino de Curilibo, noo pode ser negodo, seio pelo
15



coroter pedogogico ou político, como iniciotivo de coroter positivo,

pois com o ensino em ciclos nó um prolongomento do processo

ensino - oprendizogem possibilitondo umo moior orticuloçoo entre os
conteúdos.

“Serio um equívoco consideror o ciclo como umo proposto
voltodo àqueles que nõo oprendem ou que trocossom. Noo
se troto de inventor olgo poro ocol:>or com o repetêncio.
Educoçoo por ciclos de tormoçoo e umo orgonizoçoo do
tempo escolor de tormo o se odequor melhor os
corocterísticos biológicos e culturois do desenvolvimento de
todos os olunos. Noo signitico, portonto, "dor mois tempo
poro os mois frocos" , mos ontes disso, é dor o tempo
odequodo o todos". (LIMA, l998. p.9 e 10)

Nesse sentido, o êxito do processo ensino-oprendizogem no

escolo, depende principolmente do orgonizoçoo do tempo, isto e,

orgonizor-se de moneiro que evitossem os rupturos criodos sempre

que interrompemos umo explicoçoo, umo otividode, um processo

de reflexoo por couso do tormo rígido como o tempo e distribuído
no dio-o-dio no escolo.

A Secretorio Municipol do Educoçoo (SME) descreve no

documento “Proieto de lmplontoçoo dos Ciclos de Aprendizogem

do Rede Municipol de Ensino" 2, oprovodo pelo Conselho Estoduol

do Educoçoo, o processo historico que culminou no decisoo de

possibilitor os escolos municipois o opçoo pelo orgonizoçoo do

ensino em ciclos de oprendizogem. Alooixo relocionomos olgumos

dos oçöes desenvolvidos que desencodeorom esso decisoo:

- O QUOCÍÍO de retençoo 9 evosoo DOS escolos TTÍUDÍCÍDGÍS

demonstrou CIHGÍCIÇÕGS SÍQHÍÍÍCOÍÍVOS DOS ÚÍTÍFTWOS 4 CIDOS.
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- investimentos significativos em capacitacao de professores,

isto e, cursos, oficinas, seminarios externos e internos,

consultorias pedagógicas, trocas de experiências,
assessoramentos, tem ocorrido na busca da melhoria

competência tecnica do professor.

- implantacao de projetos com a finalidade de fomentar a

reflexao sobre a pratica pedagógica nas escolas
municipais, tais como: - Projeto Inovar e lntervir; - Projeto de

Revisao da Avaliacao de Aprendizagem; - Projeto Alfa; ­

Projeto de Aceleracao de Estudos; - Projeto Fazendo Escola.

No que diz respeito aos procedimentos para implantacao dos

ciclos de aprendizagem nas escolas da Rede Municipal de Ensino

[RME), segundo a comissao da UFPR que analisou o documento que

orientou as escolas sobre a implantacao, o referido processo foi

“caracterizado por um processo aligeirado de discussao, após a sua

concepcao imposta verticalmente, a inducao pela implantacao
envolveu precariamente professores e pa¡s”.[UFP/Q, 1999, p.3]

Entendendo, a necessidade de um processo de discussao e

reflexao com intensa participacao por parte dos profissionais da

educacao e comunidade, pode-se considerar que o `tempo”
definido pela SME poderia ser maior a fim de garantir o
aprofundamento necessario para tomada de decisao por parte das

escolas, no entanto, de acordo com a proposta de implantacao
da SME, as providências para a implantacao deveriam ser:

2 Projeto de Implantação dos Ciclos de Aprendizagem na Rede Municipal de Ensino de Curitiba - SME,
1999 e o correspondente Parecer do Conselho Estadual de Educação, n.° 487 de novembro de 1999.
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"A escolo devero formolizor oo NRE/SME o suo proposto de
orgonizocõo de ensino, justificondo suo opcõo, oté o dio
ló/4/1999. A formolizoçõo do proposto pressupõe umo
decisõo respoidodo pelo comunidode escoior. O NRE
indicoro os procedimentos o serem odotodos. (SME. l999.
D-13)

Conforme esto descrito no citoçõo ocimo, o direcionomento

emonodo pelo SME, que noquele momento ero o orgonizocõo em

ciclos, nõo sendo coroter olorigotório o opçõo do escolo por tol

formo de orgonizoçõo e boseodo em suo outonomio, formolizor

suo opçõo (ciclos, series ou outros previstos no Art. 23 do LDB n.°

9394/ÇÓ) respoidodo pelo colegiodo (pedogogos, professores,

funcionorios, olunos, pois). Codo escolo deverio reunir todos os

segmentos do Conselho de Escolo em reuniões, consultondo seus

pores, poro promover estudos e reflexões com o intuito de onolisor e

orientor o tomodo de decisõro do escolo, que serio registrodo no

formo de oto do Conselho e encominhodo por meio de ofício o
SME.

Considerondo que, oo finol do prozo definido pelo SME poro

decisõo dos escolos, nem todos optorom pelo odoçõo do proposto

de ciclosrpois ou montiverom o mesmo formo de orgonizoçõo de

ensino, ou optorom por ter um tempo oindo moior poro o onolise,

discussõo e reflexõo mois oprofundodo, poro optor por tol formo de

orgonizoçõo, col:>e ouestionor se reolmente houve imposiçõo
veriicol.
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Com o direcionomento do SME, oos Núcleos Regionois do

Educoçõo [NREs] competio reolizor o ocomponhomento do opçõo

dos escolos. Questionomos se o que pode ter ocorrido forom

olgumos distorções de entendimento por porte de olguns NREs, que

de olgumo formo, direto ou indiretomente, pressionorom os equipes

diretivos dos escolos em optor pelo ensino em ciclos, com o intuito

de "ogrodor" o olto odministroçõo do Secretorio. As escolos
sentindo-se pressionodos e com receio de nõo obterem o opoio

necessorio do NRE e do SME optorom pelo odoçõo dos ciclos. Estes

questionomentos serõo onolisodos com o oplicobilidode dos
entrevistos e questionorios destinodos os EPAs e professores dos

escolos municipois.

Tois distorções ocorrerom, pois nos sistemos de ensino público

de um modo gerol, nesse coso o RME, ho umo culturo incorporodo.

de que os orientoções emonodos pelo montenedoro, devem ser

simplesmente cumpridos, fruto do odminislroçõo trodicionol,
outoritorio, no quol os decisões erom centrolizodos no olto escolõo e

executodos pelo moiorio dos trobolnodores.

Outro questõo o ser onolisodo e que pode ter influenciodo no

decisõo dos escolos, e de que o opçõo de “ciclor' posso ter sido

previomente definido somente pelo equipe pedogógico­
odministrotivo. Provovelmente isto ocorro devido oo foto de que em

olgumos, nõo ho umo protico de discussõo/reflexõo com o
porticipoçõo intenso do comunidode, dos profissionois do escolo e

dos instituições ouxiliores (Conselho de Escolo e Associoçõo de Pois,

Professores 9 Funcionorios - APPF] exceto CIUGHCÍO GXÍSTGÍTW ÍHÍGÍGSSGS G
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conveniências por parte de algumas equipes diretivas que
necessitam serem referendados pelos mesmos. Alem disso, ha

também por parte do corpo docente de algumas escolas, um
"comodismo engessado", ou seja, ausência do habito de estudo,

discussao e reflexao permanente sobre as praticas de sala de aula,

da construçao coletiva do projeto político pedagógico, e no caso

da opçao dos ciclos, muitas vezes, justificada somente pela falta de

melhores condições de trabalho, baixo salarios,
descomprometlmento com a acao educativa, que levam muito

mais a uma postura de acomodacao do que uma postura com
vistas a transformaçao da situacao posta, embora seja garantido
para os professores das escolas municipais horario exclusivamente

destinado para esse fim [horario de permanência) inclusive previsto

no Estatuto do Magistério Municipal de Curitiba.

Além dos aspectos OCÍl`TlCl Í GÍOÍGCÍOS, ÓGHÍÍG outros, FT1€Í€Cel'Tl

especial CITGHÇÕO 9 DGÍFTWGÍOFÚ O|'fl|C)|O|'T19|'l1'9, Cl FTWUÓOHÇO DCI

OÍQGFIÍZOÇÕO CÍG escola OCCISÍOHOCÍCI DGÍCI Íi`Tl|í)|Cl|'ll`OÇÕO dos ciclos Ó9

aprendizagem.

Um desses aspectos e a Reorganizacao Curricular, uma vez

que o Currículo Basico da RME apresenta os conteúdos de forma

sequencial e seriada, portanto, sendo necessario ser revisto sob outra

Ótica, isto e, a de se implementar uma nova dinamica pedagogica

que proponha ações educativas que atendam a organizaçao da
escola em ciclos de aprendizagem.
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Outro aspecto e a avaliacao de aprendizagem escolar, a ser

entendida nao como um ato pedagógico isolado, mas sim um ato

integrado a todas as outras atividades da escola, no sentido de uma

avaliacao mais democratica, que visa o acompanhamento das
aquisições sucessivas que o aluno faz ao longo do processo
educativo, considerando seus avanços e conquistas, possibilitando

superacao das defasagens do processo de aprendizagem por meio

de atendimento individualizado, novas metodologias, uso da
tecnologia, vivências, definicao de conteúdos significativos, dentre
outros.

Uma vez que, a implantacao dos ciclos desencadeia uma
serie de discussões e reflexões necessarias a fazer, ressaltamos que o

documento aprovado pelo CEE, poderia ter chegado as escolas

com tempo habil necessario para efetivaçao das discussões, pois

poderia fundamentar e enriquecer tal processo, inclusive a tomada

de decisao pela opçao, ou nao, pelos ciclos de aprendizagem.

Outro documento também produzido pela SME e que esta

em fase de discussao com as equipes das escolas, sao as “Diretrizes

Curriculares”, visando manter a unidade de rede e sulosidiar as

escolas na construçao de suas propostas pedagogicas atendendo

o disposto na Deliberaçao n.°l 4/99 de O8/10/99 3.

A OÍQGHÍZGÇÕO da escola Gm ciclos de aprendizagem CITÉ

aqui ÓGSCÍÍÍCI,  COÍOCÍGÍÍZCJCÍO DOT SGÍ UFTWCI opçao de OÍQCIFIÍZCIÇÕO

de ensino ate GHÍÕO ÍC19(]|ÍZGd(] G CÍGSGÍOCÍG DOT ITWUÍÍOS GCIUCCICÍOÍGS.
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A teoria que sustenta tal organizaçao nao pode ser negada, no
entanto, pressupõe o modificaçao do cotidiano administrativo e

principalmente pedagógico no interior das escolas, isto e, analise e

revisao profunda do que ocorre dia-a-dia na gestao escolar, no
relacionamento professor-equipe diretiva, professor-equipe peda­

gógica professor-professor, professor-aluno, aluno-conhecimento,

aluno-aluno, escola-comunidade, e tantos outros aspectos que

permeiam a organizaçao escolar.

Decorrentes da implantaçao dos ciclos de aprendizagem na

RME, quais as mudanças necessarias que ia ocorreram de fato no

interior das escolas? Os ciclos de aprendizagem, isto e, sua teoria.

foi implementada na pratica? Ou houve apenas mudanças
aparentes em algumas situações e permaneceu o cotidiano
administrativo e pedagógico do ensino seriado? Nao buscando
achar culpados, o encaminhamento da SME e que comprometeu

tal processo? As escolas precipitaram-se ? Os professores nao se

envolveram da forma desejada? O que falhou ? O que faltou ?

Contudo e necessario o entendimento de que nao basta

modificar a organizaçao do ensino em teoria, pois tal organizaçao

implica em mudanças reais no fazer pedagógico.

3 Orienta os estabelecimentos de ensino do Estado a reverem suas propostas pedagógicas, de forma a atender
aos princípios expressos na nova lei educacional: liberdade, autonomia, flexibilidade e democracia. Diretrizes
Curriculares”, 2000, SME.
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3. METODOLOGIA

A portir dos pressupostos teóricos e orientoçóes do SME

descritos nos documentos consultodo referente o implontoçoo e

implementoçoo dos ciclos de oprendizogem nos escolos do RME,

os hipóteses levontodos sobre os mudonços no cotidiono
odministrotivo e pedogógico dos escolos, bem como os principois

problemos poro efetivoçoo do concepçoo teórico do orgonizoçoo

dos escolos em ciclos no protico, goronfindo o melnorio do
quolidode de ensino-oprendizogem, sem “boroteomento” desse

processo, ou seio que o proposto dos ciclos de oprendizogem
openos fovoreco o “promoçoo outomótico" dos olunos e suo
permonêncio por menos tempo no escoio com o eliminoçoo do

reprovoçoo, sem gorontir o oprendizogem de foto.

A pesouiso foi efetuodo em escolos municipois do RME.

envolvendo diretomenfe diretores, vice-diretores, pedogogos,
professores, funcionórios, olunos e pois de olunos.

Inicioimente foi reoiizodo estudo-piloto no Centro de
Educoçoo lntegrol (CEI) Prof°. Noir de Mocedo, Iocol onde trobolho

o professoro Toís Susono Dossie, que ocomponnoró diretomenfe o

viobilidode/oplicobilidode dos instrumentos o serem utiiizodos no

omosfro de escolos definidos nesto pesouiso. A omostro de
escolos do RME que responderoo os instrumentos de pesouiso seró

definido boseodo nos criterios de: porte do escolo, regido em due

se Iocolizo, modolidodes ofertodos [só ciclos, ciclos e series, só

series).
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Os instrumentos utilizados nesta pesquisa de abordagem
auaiitativa, serao compostos de auestionarios semi-abertos e
entrevistas dirigidas seguidas tambem de observaçao in-/ocun,
visando obter resultados de carater quantitativo e principalmente de

carater qualitativo.
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4. RESULTADOS OBTIDOS

A Rede Municipol de Ensino (RME) de Curitipo possui 134(cento

e trinto e quotro) escolos municipois, sendo que 132 escolos
ofertom o ensino fundomentol regulor e / ou supletivo e 2 escolos o

ensino especiolizodo poro olunos portodores de necessidodes
especiois.

Considerondo o totolidode de escolos, o RME possui
oproximodomente 99100 olunos regulormente motriculodos e oindo

dispõe de 5300 vogos no ensino fundomentol em diferentes regiões
do cidode.

A omostro poro reollzocoo do pesquiso foi definido
considerondo o totolidode de escolos municipois do RME e criterios

previomente definidos, onteriormente mencionodos.

Dentre os 134 escolos municipois, forom escolhidos 13 que

representom 10% do totolidode de escolos.

As escolos forom escolhidos de ocordo com os criterios que

podem ser evidenciodos nos quodros sinópticos opoixo:

o Quonto o orgonizoçoo de ensino e porte
Orgonizoçõo de ensino ofertodo Porte Quontidode de Escolos1 Pequeno 1 3Somente Ciclos  Medio 31 Gronde 1 3Pequeno 1

Ciclos e séries J Medio 1Gronde 1
¿ Pequeno ¿ 0Somente Serie Médio 1
M Gronde É 0Totol de escolos 13
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Em 1999, ono em que iniciou-se o processo de implontocoo

dos ciclos de oprendizogem, o RME possuio 12Ó escolos municipdis,

dentre os quois 23 permonecerom no orgonizoçoo do ensino por

series e 103 optorom pelo orgonizoçoo ciclodo sendo:

- 10 com implontoçoo dos ciclos no 1 .9 serie;

- 1 1 com implontocoo dos ciclos em 1 .9 e 2.9 series;

- 1Ó com impontoçoo dos ciclos nos pres, 1.9 series;

- 28 com impontoçoo dos ciclos nos pres, 1 .9 e 2.9 series

- 38 com imp ontoçoo de 4 ou 5 onos [ de Pre o 4.9 serie);

Atuolmente, os escolos municipdis estoo orgonizodos do
seguinte formd:

- 5 com series

- 1 com ciclos equivolente o 1 .9 e 2.9 series;

- 5 com cic os equivo ente o pres, 1.9 series;

- 4 com cic os equivo ente o pres, 1.9 , 2.9 e 3.9 series;

- 3 com cic os equivo ente o 1 .9 , 2.9 e 3.9 series

- 103 com ciclos de 5 onos equivolente de Pre o 4.9 serie;

- 10 com ciclos de 4 onos eduivolente de 1 .9 o 4.9 serie;

Considerondo que o moiorio dos escolos do RME e ciclodo, o

equivolente o 94%, optou-se por priorizdr o oplicoçoo dos
instrumentos nessds escolds, seguido dos escolds orgonizodos em
ciclos e series e somente em series.
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ø Quanto a divisao por bairros e regiaes da cidade de Curitiba

Bairros i NRE , Quantidade de EscolasAbranches NRE- BV i
Bacacheri ¶ NRE-BV V iBairro Alto NRE-BV l

Bairro Novo B  NRE-BN  iCidade industrial NRE-PN 2Fazendinha NRE-PR lNovo Mundo NRE-PR lPilarzinho NRE-BV l
Santa Felicidade i NRE-sr B iSao Braz NRE-SF  lUberaba ` NRE-cJ 1Wa Fanny NRE-PR lTotal de escolas' 13

Considerando que a RME é subdividida em regionais, isto e por

Núcleos Regionais da Educaçao, optou-se também, em escolher as

escolas da amostra a partir dessa organizaçao, uma vez que a
Prefeitura Municipal de Curitiba direciona o atendimento dos servicos

públicos e consequentemente as ações municipais a comunidade

curitibana, nessa perspectiva.

Quanto a definicao de quantidade de questionarios a serem

entregues nas i3 escolas municipais escolhidas para realizaçao da

pesquisa, incluindo o CEI Nair de Macedo, local de realizaçao do

estudo- piloto, diagnosticou-se que em media as escolas possuem

50 profissionais da Educaçao [incluindo diretor, pedagogos,
professores regentes, auxiliares e co-regentes, assim como, auxiliar

de serviço escolares-inspetores de alunos e copeiras].

Nesse sentido, considerando os profissionais que atuam
diretamente com o encaminhamento pedagógico, nao que os
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demais profissionais nao tenham sua devida importancia, optou-se

em realizar a aplicacao dos instrumento em 20 professores (40% do

total da media) e Ó ou 4 componentes da equipe pedagógico­
administratlva por escola.

No estudo-piloto no Centro de Educaçao Integral (CEI) Prof°.

Nair de Macedo, foi realizada a aplicacao aos primeiros 20
instrumentos destinados aos professores e Ó destinados a equipe

pedagógico-administrativa, estabelecendo um prazo de 2 semanas

para entrega/ retorno dos mesmos.
Obsen/ou-se a necessidade de nas demais escolas elaborar e

entregar uma carla de apresentacao destinada a direçao das
escolas, uma vez que no caso do CEI Nair de Macedo, a professora

Taís estava acompanhando diretamente todo o processo.

Apesar desse acompanhamento, os primeiros resultados foram

desestimuladores. Ultrapassado o prazo para entrega dos
auestionarios, apenas 2 professores e l pedagogo haviam
devolvido.

A partir daí foi realizada analise e reflexao sobre as possíveis

causas que levaram a “nao entrega" dos questionarios. Uma vez que

a entrega dos questionarios havia ocorrido no final de novembro e

início de dezembro do ano 2000, acredita-se que o grande
acúmulo de atividades que normalmente ocorrem ao final do ano

letivo tenham contribuído significativamente para o déficit.

Tambem realizamos uma analise mais aprofundada do proprio

instrumento, que de um modo geral, apresentou uma tendência de

agrupar assuntos diferentes ou complementares na mesma
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pergunto, o que consequentemente gerovo mois de umo resposto,

no entonto, ndo comprometendo o quolidode dos opiniões.

A poriir doí o instrumento foi refeito, com o intuito de
desogrupor ossuntos que onteriormente estovom no mesmo
pergunto, como tombém forom ocrescentodos perguntos quonto o

sotisfoçoo do comunidode peronte dos ciclos e posturo dos olunos

quonto o novo orgonizoçoo, considerondo que se ocorreu
dificuldodes quonto o coleto de informoções do equipe
pedogógico-odministrotivo e professores, provoveimente o mesmo

poderio ocorrer com o comunidode.

Umo vez que, inicioimente, o retorno foi pouco significotivo,

optou-se em reoiizor o pesquiso no início do ono letivo de 2001 nos

demois escoios e novomente no CEI Noir de Mocedo.

No 2.° quinzeno de fevereiro forom encominnodos os
instrumentos e o corto de opresentocoo os escoios escolhidos, opós

contoto telefônico iniciol com o direçoo. Foi estobelecido o prozo

finol de retorno dos questionorios ote ló de morco.

Ultropossodo o prozo, novomente o resultodo ndo foi o
esperodo, no entonto, ocorreu umo devolutivo um pouco moior,

conforme demonstrom os quodros o seguir.

No de Escokls N.° de Questionários entregues Nf? de Questionoriosoos professores devolvidos pelos professores13 2óO 132
No de ESCOKIS N.° de Questionários entregues 1 N.° de .Questionárioso EPA devolvidos pelo EPA13 78 33
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Conforme ficou evidenciado acima, do total de quesfionarios

destinados aos professores 5i %(cinqüenta e um] foram devolvidos e

enquanto que do total de questionarios entregues a equipe
pedagógico-administrativa 42%[quarenta e dois) foram devolvidos.

A partir do recebimento dos questionarios, foi realizada a

tabulaçao dos dados obtidos. Segue abaixo, no quadro síntese,

com os dados mais significativos. (ANEXO)

0 Quanto aos aspectos positivos da organizaçao da escola em ciclos de
aprendizagem:

PROFESSORES ESCOLAS CICLADAS

i 7% O processo é contínuo sem ruptura
lÓ% Compromisso e responsabilidade do profissional da Educaçao
20% Reorganizaçao do tempo escolar oportunizando maior tempo a

aprendizagem
l 7% O professor acompanhar o aluno nas estapas do ciclo l e ll

EPAs ESCOLAS ClCl_ADAS

30% Atender as diferenças de tempo que o aluno possui
24% Promover um tempo maior para alfabetizaçao
21% Compromisso e responsabilidade do profissional da Educaçao

PROFESSORES E EPAS ESCOLA SERIADA

33% Atender as diferenças que o aluno considerando seu ritmo de
aprendizagem

20% Promover um tempo maior para alfabetizaçao
47% Nao conteúdista, o importante e a formaçao humana considerando

o desenvolvimento cognitivo do aluno suas capacidades e
possibilidade de desenvolver competências

0 Quanto a possibilidade de colocar em pratica a proposta dos ciclos:
PROFESSORES ESCOLAS CICLADAS

óó% Sim.
43% Nao.

EPAs ESCOIAS CICIADAS
58% Sim.
42% Nao.

PROFESSORES E EPAS ESCOLA SERIADA
53% Sim.
47% Nao.
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0 Quonto o decisoo pelo implontoçoo dos ciclos de oprendizogem no escolo:

1 3%

1 4%

37%
1 ó%

1 8%
24%

33%

PROFESSORES ESCOLAS CICLADAS

Decisóo conjunto e consciente entre escolo, professores e
comunidode otroves de polestros
A EPA foi influenciodo pelo NRE ochondo que o escolo sofrerio
represorios e convenceu todo mundou em optor pelo ciclo
lmposiçõo poro ciclor feito pelos Núcleos
Processo opressodo, necessidode de decisoo mois prolongodo pois
nóo houve envolvimento do EPA, professores e comunidode

EPAs ESCOLAS CICLADAS

Houve muito pressoo do NRE e do SME
A EPA foi influenciodo pelo NRE ocnondo que o escolo sofrerio
represorios e convenceu todo mundou em optor pelo ciclo
Sentimos coogidos pelo Núcleo

0 Quonto o imposiçoo poro ciclor (Escolos Seriodos - Professores e EPAs):

27%
73%

Sim
Noo

0 Quonto oo motivo que levou olgumos escolos o noo ciclor (Escolos Seriodos
Professores e EPAs):

40%

2 7%

40%

2 7%

0 Quonto OS FT`1UC10l'1ÇOS DO CÍÍl'1ÔFT1ÍCO odministrotivo GÍT1 CÍGCOÍÍODCÍCI

Decisoo conjunto e consciente entre escolo, professores e
comunidode em virtude do troloolho jo desenvolvido
Houve do NRE de formo subjetivo, mos estudomos os documentos
enviodos e lo estovo escrito poro optormos e o opçoo foi de monter
o serioçoo, umo vez que possuímos bons resultodos
Historicomente o escolo sempre opresentou boixos índices de
reprovoçoo, inclusive no 1.° serie
Nosso ovolioçoo (descritivo) jo no perspectivo de ciclo

implontoçoo dos ciclos:

2 7%
36%

30%

EPAs ESCOLAS CICLADAS

Mois trobolno com o mínimo de profissionols
Condições de troloolno insuficientes poro reolizor o mudonço
necessorio
Necessidode de reflexóo e estudo sobre o novo orgonizoçõo de
ensino, com excessivo quontidode de textos, incumbêncios.
documentos, novos projetos encominhodos pelo SME o que
compromete o outonomio do escolo
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0 Quanto
implantacao

32%
1 7%
20%

18%
13%

1 8%

42%
30%

as mudancas na dinamica pedagogica em decorrência da
dos ciclos que favorecem o trabalho diario do professor

PROFESSORES ESCOLAS CICU-\DAS
Momentos destinados ao estudo, reflexao sao maiores
maior apoio das famílias
a atuacao da co-regente em sala iunto com o professor e
importante e necessaria
definicao do projeto pedagógico de forma coletiva
melhor definicao dos conteúdos para cada etapa, sem ser uniforme
para todos

EPAs ESCOLAS CICLADAS

a atuacao da co-regente em sala junto com o professor e
importante e necessaria
Definicao do projeto pedagógico de forma coletiva
Comprometimento dos profissionais da escola com o querer mudar,
realizando estudos e reflexões

0 Quanto aos aspectos negativos decorrentes da implantacao dos ciclos que
dificultam o trabalho do professor:

1 ó%

20%
14%
13%
1 1%

1 4%
1 7%

9%
1 4%
1 4%
1 2%

18%
21%
15%
15%

PROFESSORES ESCOLAS ClCl_ADAS

necessidade de ainda mais estudar, refletir sobre a pratica
pedagogica
Quantidade de registros descritivos a serrem realizados
turmas muito heterogeneas
falta de apoio contínuo da EPA
falta de atendimento especializado para os alunos com dificuldades
de aprendizagem
grande número de alunos em sala de aula
escassez de material pedagógico para diversificar as atividades dos
alunos
o professor nao acompanhar os alunos na próxima etapa do ciclo
desaiustes familiares dos alunos que prejudicam toda a turma
falta de mais caregente
falta de recuperacao paralela para os alunos com muitas
dificuldades (co-regência somente nao basta)

EPAs ESCOU-\S CICLADAS

diretrizes nao estao bem claras e sao genericas
Desinteresse de certos membros da escola em participar
a equipe multidisciplinar tem atendimento restrito
Muitos professores resistem
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0 Quonto o otuol orgonizocoo do escolo. desde o implontocoo dos ciclos ote
ogoro:

2 7%

22%

21 %
24%
27%
l 8%

PROFESSORES ESCOl_AS CICLADAS

Oportunidode de oprotundor informoçóes sobre os ciclos com
copocitoçõo
esto se odoptondo o novo reolidode, estomos oprendendo o porlir
do mudonço

EPAs ESCOLAS CICIADAS

ovonço no implontoçoo do turmo de progressoo
tolho no folto de estruturo/ condições poro reolizoçõo dos intenções
desioullíbrio oo surgimento do novo
esto cominnondo no tentotivo de mudor, mudondo, com suos
proprios condiçoes, conseguindo pequenos ovonços diorios que se
tornoroo grondes tronsformocóes no futuro

0 Quonto o sotistocóo do comunidode (pois de olunos] com os ciclos:

55% Sim
45% Noo

EPAS ESCOIAS CICIADAS
58(yo SÍITI
42% Noo

PROFESSORES E EPAS ESCOLAS SERIADAS
80% Sim
20% Noo

0 Quonto o posturo dos olunos opós o implontoçóo dos ciclos:

PROFESSORES ESCOIAS ClCl_ADAS
Ó0% Sim
40% Noo

EPAs ESCOLAS CICLADAS
55% Sim
45% Noo

0 Quonto dos ospectos positivos do ocomponnomento/opoio poro o escolo, por
porte do SME e dos NREs:

PROFESSORES ESCOLAS CICLADAS

39% Muito teorio e pouco protico
31% nó mois cursos voltodos oos ciclos e isso focilito oindo mois um moior

oprofundomento

33



EPAs ESCOLAS CICLADAS

45% Encontros com outros pedogogos poro troco de experiencios
30% Todos percebem que os olunos soo do escolo e ndo do professoro

regente, se existe probelom é do escolo e elo preciso fozer de tudo
poro minimizo-Io

0 Quonto o nóo odesóo dos ciclos o trobolno do escolo ficou comprometido,
principolmente ouonto oo opoio por porte do SME e NRE: (Escoio Seriodo ­
Professores e EPAs)

i 3% Sim
87% Nõo

0 Quonto oos ospectos negotivos do ocomponnomento/opoio poro o escolo, por
porte do SME e dos NREs:

PROFESSORES ESCOLAS CICLADAS

30% Repetiçoo de informoçóes
2l % nó muito cobronço e pouco esciorecimentos
23% Reposse de informoçóes e esciorecimentos diferenciodos

EPAs ESCOLAS CICLADAS

27% o SME e NRE estõo mois preocupodos com os números do que com
o ouolidode do ensino, prejudicondo o outonomio do escolo

3Ó% foltom melhores condições de trobolho (moteriol pedogógico e ote
professores)

0 Quonto oo grou de sotisfoçóo do escolo quonto oos ciclos:

PROFESSORES ESCOLAS CICLADAS

31% Bom
24% descontente com o ciclo
22% Insotisfeito

EPAs ESCOl_AS CICLADAS

42% Bom
33% lnsotisfeito
i 8% Boixo
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0 Quanto a programaçao de capacitaçao ofertada pelo SME as escolas
municipais, bem como a infra-estrutura organizacional (recursos materiais,
pedagógicos e humanos):

l 7%
33%

i 8%

2 7%

3ó%

2 7%

20%
20%

20%

PROFESSORES ESCOIAS CICLADAS

corresponde as expectativas
inovaçöo nos cursos. estamos cansados de ouvir sempre as mesmas
coisas todos os anos
necessidade que os profissionais que façam os cursos sejam mais
multiplicadores das informações

EPAs ESCOIAS CICLADAS

lnovaçao nos cursos. estamos cansados de ouvir sempre as
mesmas coisas todos os anos
Necessidade de criaçao de grupos de estudos por NRE e entre
Núcleos

PROFESSORES E EPA ESCOIA SERIADA

Precisamos inovar em alguns cursos, mas nó temabem muitos
docentes e palestrantes bons
Momento de troca de experiencias após a realizaçao dos cursos
Necessidade que os profissionais que façam os cursos sejam mais
multiplicadores das informações
Necessidade de criaçao de grupos de estudos por NRE e entre
Núcleos (permanencias e quinzenal]
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5. DA A<;Ão À REl=LE×Ãoz ANÁusE DOS RESULTADOS

A implontoçoo dos ciclos de oprendizogem, deflogrodo em

i999 pelo SME nos escolos municipois, construiu umo novo

orgonizoçoo de ensino no Rede Municipol de Ensino (RME) de
Curitibo.

Em consonôncio com diretrizes legois (LDB n.° 9394/9Ó], o

orgonizoçoo do escoloridode em ciclos implontodo em Curitibo
criou o necessiddde de repensor o sentido do escolo, dos proticos

ovoliotivos, dos conteúdos curriculores, do troloolho pedogógico e

do próprio orgonizoçoo escolor.

A relevoncio de tois ospectos e preocupoçoo de todos os

profissiondis do Educoçoo que soo elementos centrois poro o êxito

de projetos desso noturezo, e que explicitomente forom
evidenciodos o porlir do coletos de dodos reolizodo nos escolos

municipois.

A teorio que fundomento o proposto de orgonizocoo do
escold em ciclos olem de pedogogicomente funcionol por volorizor

o evoluçoo do oprendizogem que e contínuo, dentre outros
ospectos citodos onteriormente, configuro-se tombem pelo busco

permonente do sucesso do escolo público, que e muito mois do

que o permonêncio do oluno no escolo e sim suo formoçoo pleno
como cidodoo.

A relevoncio do orgonizoçoo do escolo em ciclos no ponto

de visto teórico foi evidenciodo por 9O%[novento por cento] dos
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GHTÍGVÍSTCICÍOS (escolas CÍCÍOCÍCIS 9 seriadas) QUG ÍGSSCIÍÍGÍOTTT COITT

clareza OS GSDGCTOS posiTivos dessa OÍQCIHÍZOÇÕO de ensino.

Ja no que se refere a aplicabilidade da Teoria na praTica

cerca de 59%(cinqüenTa e nove por cenfo) dos profissionais da

Educacao enTrevisTados (escolas cicladas e seriadas] consideram ser

possível “colocar em praTica" o que se propõe em Teoria,
considerando o processo de acao-reflexao-acao, porem algumas

condições sao amplamenfe necessarias como por exemplo, o
envolvimenfo de Todos com o processo de ensino-aprendizagem,

buscando novas formas de aiuaçao frenTe as dificuldades
apresenfadas que podem ser efefivadas com o Trabalho coleTivo e

compromeTimenTo [mais do que compromisso) dos profissionais,

como Tambem, melhores condições de Trabalho, inclusive salariais.

No enTanTo, cerca de 41 %(quarenTa e um por cenfo] consideram a

nao viabilidade de aplicacao da proposfa Teorico-praTica dos ciclos.

“Na Teoria pode ser facil mas na prafica e ouTra nisTÓria";

“Na escola falfam condições para assumir os ciclos";

"E×isTe uma culTura muiTo bem incorporada que nao favorece
aos cic|os";

"ExisTem profissionais que nao deveriam Trabalhar na escola
pública".

Esses, enfre ouTros COFTTGDTÓÍÍOS, DOCÍGFTW GVÍCÍGHCÍCIÍ O

insegurança de Cl|gUflS DÍOfÍSSÍOflClÍS OSSÍÍTW COITTO Cl ÍGSÍSTÊIWCÍO fl9l'l1'€ Cl

ITTUCÍCIHÇCTS, COl'T`lO TCll'Tlbél'T`l Cl GUSÊFTCÍCI de DCTSG 9 fUl`lC|CllTl9i'lTOS

TGÓÍÍCOS QUG QOÍGHTOFTW O “segurança necessaria” DOÍO efeTivar HO

prafica aquilo que se compreende na Teoria.
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É preciso consideror que o implontoçoo dos ciclos trouxe

mudonços significotivos no orgonizocoo dos escolos. Além de

desestobilizor os concepções dos profissionois do Educoçöo, tol

orgonizocoo, ocimo de tudo vem se constituindo em um gronde

desofio o Rede Municipol em Todos os suos instôncios poro elevor o

quolidode de ensino e formoçoo poro umo cidodonio pleno, muito

mois do que meromente "oceleror" o possogem dos olunos pelo

escolo, do que oumentor o número de olunos concluintes, do que

descongestionor o sistemo de ensino, ou oindo de reduzir gostos.

As implicocões positivos do orgonizocoo em ciclos forom

evidenciodos sob o ponto de visto dos equipes pedogógico­
odministrotivos dos escolos e em reloçoo oo tropolno diorio do
professor. Dentre os dodos coletodos muitos ospectos opontodos

pelos entrevistodos de foto soo determinontes poro o êxito do

orgonizoçoo de ensino em ciclos, ossim como outros formos de

orgonizocoo, dentre os quois destocomos:

- ênfose no trobolno coletivo;

- construcoo coletivo do projeto pedogogico;

- momentos de estudos e reflexões destinodos o compreensoo

do orgonizocoo dos ciclos;

- opoio fomilior;

- otuoçoo do co-regente:

- melhor definiçoo dos conteúdos dos etopos/series;

- comprometimento dos profissionois;
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- Cleflffê outros.

Em controportido, o desinteresse de pois e olunos, o gronde

necessidode de oindo mois dedicor tempo d estudos e reflexões

sobre o protico pedogógico, o escossez de moteriois pedogógicos,

o excessivo quontidode de registros o serem reolizodos, o folto de

opoio dos proprios equipes pedogógico-odministrotivos, dssim como

o folto de comprometimento do totolidode dos professores, soo

muitos dos implicoções negotivos, que controditoriomente soo o

inverso dos dspectos positivos ocimo elencodos que estoo
inviobilizondo o efetivocöo do orgonizoçoo em ciclos.

Aindo sobre OS implicoções DGQGJÍÍVCJS ÍOÍCIÍTW ODOHÍOÓOS CIUG

CIS ÍUÍÍTWGS heterogêneos G O QÍCIHCÍG HÚFTWGÍO de C1|UI'lOS em SCJÍCIS de

C|U|O, CISSÍITI COFTIO, CI folto de OT€fldÍ|'T1€fl1`O especiolizodo DOÍCI OS

olunos QUG OÇDÍGSGHTOFT1 C|ÍfÍCU|C|CIC|9S de ODÍGHCÍÍZOQGFTW soo grondes

GFTWDGCÍHWOS QUG oindo ÍTWCIÍS, OQÍGQCICÍOS OS CÍGÍTWCIÍS CÍÍÍÍCUÍCÍGÓGS

d€SfCIVOÍ9C€fT1 CIO ÊXÍTO QUG O proposto pretende reolizor.

Considerondo os implicoções positivos e negotivos do
orgonizoçoo em ciclos, otroves dos dodos coletodos, os profissionois

do educoçoo revelorom em seus comentorios como se encontro o

orgonizoçoo dos escolos desde o implontocoo dos ciclos.

“Estomos nos odoptondo o novo reolidode, estomos
oprendendo o porlir do mudonço";
“Estomos cominnondo no tentotivo de mudor. mudondo.
com nossos proprios condicoes, conseguindo pequenos
ovoncos diorios que se tornoroo grondes tronsformoçóes no
tuturo";

"Primeiro o mudonço e no oporêncio poro depois ocorrer o
mudonço no essênc¡o”:
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“HÓ oporiuniddde de oprofundor informdçóes sobre os ciclos
com os cdpocitdçóes";

“Esidmos desequilibrddos com o surgimento dessd novo
orgdnizoçóo de ensino";

"Existem fdlto de condições pdrd redlizoçõo do intenções”. ..

Esses, entre outros COFHGHTÓÍÍOS GVÍCÍGHCÍGFU O QÍOU de

sdtisfdçdo dos profissiondis dd Educdçõro com d orgdnizdcöo em

ciclos desde sud impldntdçõo, conforme podem ser observddos nos

grdficos d seguir:

GRAU DE SATISFAÇÃO DOS PROFESSORES

22%/
31% ¡ B°m

¡ insatisfeito
[1 baixo

24%

GRAU DE SATISFAÇÃO DAS EPAS

18%

¡ Bom

42% | insatisfeito
|:| baixo

33%
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Conforme demonstrom os groficos, o sotisfoçoo dos escolos

frente o orgonizocoo do ensino em ciclos, sejo por professores ou

pelos equipes pedogógico-odministrotivos, pode ser considerodo

como rozoovelmente positivo. No entonto, o que fico
evidentemente constotodo e que cerco de 4Ó%(quorento e seis por

cento dos professores] e 51% [cinqüento e um por cento] dos
componentes dos equipes pedogogico-odministrotivos, ndo estoo

sotisfeitos com o orgonizoçoo em ciclos.

Alem dos implicoçóes de noturezo negotivo que
explicitomente podem ser os cousos pelos quois um contigente

significotivo dos profissionois do Educocoo tenho um certo
descontentomento pelo orgonizoçoo em ciclos, cobe refletir e
onolisor se o processo de opçoo dos escolos pelos ciclos, isto e se

possíveis folhos no processo de implontocóo possom ter contribuído

poro tol insotisfoçoo.

Conforme relotomos onteriormente, os procedimentos
descritos nos documentos oficiois emitidos pelo SME ndo denotom

imposiçoo ou mesmo obrigotoriedode pelo opçoo dos ciclos,
opesor dos diretrizes emonodos, que noquele momento ero os

ciclos. No entonto, distorções no processo de reposse de
informoçóes nos vorios segmentos do SME de noturezo tocito
podem efetivomente terem contribuído poro “cousor' o
incompreensoo do obrigotoriedode pelo opcoo ou noo quonto oos
ciclos.

Tois OSDGCÍOS fÍCOÍGfTW GVÍCIQHCÍGCÍOS HC] COÍGÍO de CÍCICÍOS junto

oos profissionois do Educoçoo sobre o processo de implontoçoo no
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qudl d decisõo pelo impldnidçõo dos ciclos pode ser consioiddd

nos grdficos d seguir:

Processo de Implantação
(opinião das EPAs Escolas Cicladas)

I decisão conjunta de todos os9% segmertos da escoia15%
l houve rruia pressão do NRE e da

SNE

18% U hfluência do |~RE (represálias)

Usentimos coagidos pelo Näcleo

33% ¡ precisávamos de mais tenpo para
promover os esclarecinentos

24% necessários a todos

Processo de Implantação
(opinião dos professores Escolas Cicladas)

16% 14% i |decisão conjunta de todos os
segmentos da escola

¡ irposição da SNE
8%

1 1% U hfbênc do |*RE (represál s)
l Uirposição para ciclar feia pelos

1 pouco explicado, falou
esclarecimentos

¡ processo apressado, necessidade37% * de decisão mais prolongada
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Processo de Implantação
(opinião de professores e EPAs Escola Seriada)

ldecisão conjunta de todos os
segmentos da escola

33%

40% I houve hposição do bñ de forma
subjetiva

Cla escola serrpre apresentou baixos
indices de reprovação, inclusive na
1 .' série

Dnossa avaiação (descriiva) já é na
perspectiva de ciclo

20% 7%

Conforme evidenciou-se nos groficos o percenfuol de 9% dos

professores e 14% dos profissionois dos EPAs dos escolos ciclodos

opinorom que o decisoo pelo lmplonfoçoo do ciclos se deu de
formo coleiivo por fodos os segmentos do escolo. Porem, um

conrigenle omplomenfe slgnificofivo de profissionois do Educoçoo

dos escolos ciclodos considero que o decisoo pelo implonfoçoo foi

imposto ou influenclodo, como fombem corocferizom o processo

de implonloçoo por opressodo e sem os esclorecimenfos
necessorios poro fomodo de decisoo conscienfe e infencionol.

No enionfo, jo os comenforlos dos profissionois do Educoçoo

do escolo seriodo, cerco de 40%, corocferizom o processo de

opçoo pelos ciclos como exclusivomenfe de decisoo conjunto de
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todos os segmentos do escolo, pois historicomente o escolo jo

opresentovo boixos índices de evosoo e retençoo, como tombem

trobolnovom como umo protico ovoliotivo descritivo/formotivo.

"Nosso cominnodo jo e outro, somente noo
possuimos o nome de ciclo, mos nosso orgonizoçoo

ndo deixo nodo o deseior”.

O comentorio do pedogogo do escolo seriodo evidencio
umo troietório de trobolho que noo se desestoloilizou com o diretriz

emonodo pelo SME. A clorezo de objetivos e princípios ficou

evldenciodo pelo moiorio dos profissiondis desso escolo que
responderom os questionorios.

“Aqui o trobolno e coletivo mesmo! Noo e somente no

discurso como se vê por oí".

Esse, entre outros comentorios, evidenciorom tombem oquilo

que muitos educodores fozem, isto e, em ter um discurso
rozoovelmente “recneodo” de inovoções teóricos, modismos,
cnovóes que no verdode noo possuem conhecimento de foto,

clorezo, ou muitos vezes, corogem de colocor em protico no
cotidiono escolor, pois olem de “dorem muito tropolho” soo otitudes

e posturos desso noturezo, que enquonto noo ser tornom “nol:>itus”

reolmente incorporodos, fozem com que propostos como o do

orgonizoçoo em ciclos, por exemplo, sejom socrificodos por
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“justificotivos, desculpos" de noturezo secundorios, noo prioritorios,

eximindo e colocondo em outros instôncios o co-responsobilidode

de todos os profissionois do Educoçoo.

É difícil compreender que no democrocio em que vivemos

[ou que pensomos estor vivendo) o imposicoo tocito, posso ser too

forte e se fozer too presente num sistemo de ensino, que esto

exposto o oberluro dos meios de comunicoçoo e seguindo leis due

volem poro todos.

Devem ser resquícios de umo educocoo trodicionol,
nierorquizodo, reprodutivistd... do ouol esperovo-se ter essos proticos

minimizodos ou mesmo extintos. Esse e o problemo de ndo se

conouistor “liberdode" e “outonomio" e sim recebê-los de presente.

Afinol de contos, no circunstôncio do implontoçoo dos ciclos no

Rl\/lE, nenhum professor, provovelmente encontrovo-se em situocoo

de ossolto. Pelo controrio, e bem diferente de estormos com umo

ormo opontodo sobre o cobeço, decidindo entre o vido e o morte,

fozendo com que o portir doí, os decisões sejom tomodos.

É mois focil eximir-se do co-responsobilidode. É mois focil dizer

que o culpo e do outro mos menos de si próprio. Mos, o questoo e

de ocnor culpodos ?

A culpo pode ser do oluno, um problemo individuol seu, pode

ser tombém do suo fomílio, de seu meio sociol e de suos condições

de vido, oindo mois se for umo crionco que trobolho e e pobre. A

culpo pode ser do montenedoro, do diretor do escolo, do
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pedogogo, do professor, dos regimentos e currículos escolores. A

culpo pode ser...

Mos o foto e, ou melhor, noo e. Não e questoo de procuror

culpodos. É questoo de ocöo, poro renovor e inovor em
profundidode os proticos de solo de oulo e do escolo, rompendo

com oquelo orgonizoçoo excludente too criticodo.

Noo podemos negor que, tropolnor em umo escolo
orgonizodo em ciclos e mois difícil e desofiodor do que troloolnor no

escolo seriodo, no quol fomos formodos e que priorizo o instrucoo,

diferentemente do escolo em ciclos que priorizo o formoçoo integrol
do oluno.

"lsso ndo sero simples, nem mesmo "rozoovelmente complicodo". Sero

complexo, no sentido utilizodo por Morin [l 9771: o complexidode esto

no bose, temos de conviver com elo, domestico-lo. Elo reside nos

ombivolênclos, nos diferenços e nos tensões dos sujeitos, de seus

projetos, de suo reloçoo com os soberes, de suos reloçöes mútuos"

[PERRENOUD, 2001, p. i 82).

A escolo em ciclos esto em construçoo o que gero umo certo

inseguronco, por mexer com os nossos conceitos mois orroigodos.

Mos esse momento deve ser visto como umo gronde possibilidode

de ovonço, de construir o novo, o portir doouilo que jo estovo se

fozendo poro tronsformor oquele sistemo rígido, inflexível e injusto.
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"Os ciclos nao sao mais uma “ideia de esauerda". Eles correspondem a

preocupação de formar o maior número possível de crianças e
adolescentes para uma sociedade complexa, planetaria, móvel.
instalada em um desemprego estrutural, marcada por movimentos

populacionais sem precedente na história, por recomposiçóes
imprevisíveis dos Estados, por evoluções tecnológicas que rapidamente

tornam obsoletas as qualificaçöes basicas, por novos conflitos
confessionais, culturais e ideológicos. Neste mundo, a formaçao nao é

mais um sonho de esquerda nem um investimentos de direita, mas

uma necessidade para a sobrevivência" (PERRENOUD, 2001, p. i 80).
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Ó. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Rupiuros com o serioçdo, ndo reprovocoo e o
implemenroçoo de um modelo de orgonizocdo do ensino
diferenciodo, requerem de Todos os co-ourores de todos os
insidncios muiio disposiçoo, engojomenio, volorizoçdo, dedicoçoo.

compromeiimenio, boos condições de lrobolho, copociioçoo...

poro conslruçoo de um plono coleiivo. No escolo e necessorio que

o projeio pedogogico o medio e longo prozo seio copoz de orienior

primeiromenie os mudonços mois superliciois e fuluromenie os

'rronsformoções ido necessorios o conslruçdo de umo novo culiuro

escolor, no quol codo um de Todos os ogenles (direcoo,
pedogogos, professores, funcionorios, olunos e pois) soo imporionies
e beneficiodos.

Torno-se fUflddÍ`T1€flÍd| d oçoo COFISCÍGHÍG dd I'Tldfl1`€fl€dOÍd 9

dos €dUCddOf9S, Tefldd UÍTI O|hCIf de CO|'l1`Í|'lUÍddd€ Ddfd CIUG CIS

dÍfÍCU|dddeS Sejdm SUD9I'dddS DO decorrer do DÍOCGSSO, COFTW Ul`T1Cl

OTUOÇÕO de CO-f€DOflSCIbÍ|Íddd€, ÍflÍ9Í9SSddd Gm gdfdflfif dS

ÍTWGÍHOÍGS condições de ensino GOS 9dUCddOÍ€S G de d|DÍ€I'ldÍZdg€Í'T1

indispensovel Éi Todos os olunos.

Precisomos ossumir coleiivomenie por Todos os olunos do

escold, ojudo-los o obier êxiio. Esso responsobilidode colelivo ndo se

revelo openos no busco de melhores resuliodos, elo e exercido no

colidiono escolor, por meio do conjunlo de decisões 'romodos por

'rodo equipe, dos oções que desenvolvem, dos recursos e meios
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QUG UTÍÍÍZCITTW HO CÍGCOÍÍGI' de COCÍCI ciclo DCIÍCI QUG cddd DÍOIÇGSSOÍ

ofereço CI SGUS dlunos ÓÍÍFTTCIS condições de GDÍGHCÍÍZOQGFTW.

HÓ cldrezd de que em Todo o processo de incorpordcóo dd

mudonço, nöo se dTinge 100% dos envolvidos, mos com ceriezd d

inicidTivd de dlguns. ds semenTes que pIdnTdrdm, fdvorecem d Todos

d “coIheiTd" de bons fruTos.

A opcöo pelos ciclos de dprendizdgem colocom d Todos
novos desdfios d enfrenTdr. Precisomos reinvenTdr d escolo.

reinvenTor d formd de orgdnizdr os Tempos e espoços escoldres, pois

esTdmos frenTe o novos condições profissiondis, conceiTudis, prÓTicds,

que progressivomenTe precisdm crior umd novo idenTidode escoldr

que necessiTo do desenvoIvimenTo de um conjunTo de novos

posTurds e COFTTDGTÊHCÍOS profissiondis.
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ANEXOS



MODELO DE INSTRUMENTOS A SEREM APLICADOS

DIREÇÃO / VICE-DIREÇÃO / PEDAGOGO

Escolo:

Nome:

lpreenchimenio foculioiivo]

Formoçöo:

Quois os ospeclos posilivos do orgonizocoo do escolo em ciclos
de oprendizogem (em leoriol? É possível efelivo-los no prolico?
Porque?
Como ocorreu o decisoo pelo implonroçoo dos ciclos de
oprendizogem no escolo? Ocorreu envolvimenio/porlicipoçoo do
EPA, professores, comunidode? De due formo?
Quois mudonços implemeniodos no dinâmico odminislrolivo em
decorrêncid do implonloçöo dos ciclos.Quois os dificuldddes
poro suo implemenioçoo?
Quois mudonços implemenlodos no dinôrmico pedogógico em
CÍGCOÍÍÔHCÍO do implonloçöo dos ciclos.Quois os dificuldodes
poro suo implemenioçoo?
Quois os ospecros negoiivos decorrenres do implonloçoo dos
ciclos? Por due?
Como considero o oiuol orgonizocoo do escolo, desde o
implonroçõo dos ciclos oie ogoro? Ocorrerom ovonços, folhos?
Porque?
Quonio do ocomponhomenlo/opoio poro o escolo, por porre do
SME e dos NREs, quois os ospecios posilivos e negolivos?
Do ponlo de vislo gerol, quol o grou de solisfoçoo do escolo em
todos os ospecros quonro oos ciclos?
Observocões/Sugestões.

53



PROFESSOR

Escolo:

NOYTWGI

[preen himenlo focullolivo]

Formoçoo:

l. Quois os ospecios posilivos do orgonizocöo do escolo em ciclos
de oprendizogem (em Teorio)? É possível efelivo-los no prolico?
Por que?

2. Como ocorreu o decisoo pelo implonloçoo dos ciclos de
oprendizogem no escolo? Ocorreu envolvimento/porlicipoçoo
do EPA, professores, comunidode? De que formo?

3. Quois mudoncos implemenlodos no dinomico pedogógico em
decorrêncio do implonioçoo dos ciclos que fovoreçom o
lrobolho diorio do professor.Quois os dificuldodes poro suo
implemenloçoo?

4. Quois os ospecios negoiivos decorrenles do implonloçoo dos
ciclos que compromeiem o lropolho dlorio do professor? Por
que?

5. Como considero o oluol orgonlzocoo do escolo, desde o
implonloçöo dos ciclos olé ogoro? Ocorrerom ovonços, folhos?
Porque?

Ó. Quonlo oo ocomponhomenio/opoio poro o escolo, por porre do
SME e dos NREs, quois os ospeclos posilivos e negolivos?

7. Do ponio de vislo gerol, quol o grou de solisfoçoo do escolo em
Todos os ospeclos ouonlo oos ciclos?

8. Opservoções/Sugeslões.
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